
Sindicatos não 
querem abrandar 

Nos países com mode-
los tradicionais de sindi-
calismo e onde a econo-
mia é muito desenvolvi-
da, o desaqueçimento 
da economia e, princi-
palmente, a recessão 
econômica, fazem com 
que os sindicatos redu-
zam suas atividades. Is-
to é. em tempo de crise. 
ao  invés reivindicar 
grandes reajustes de sa-
lários, o melhor é tentar 
garantir o emprego, fon-
te de sobrevivência. 

No Brasil, o sindica-
lismo não segue os mes-
mos passos (combativi-
dade e representativida -
de ) do sindicalismo eu-
ropeu nem a economia é 
avançada. Mesmo as-
sim, a retração dos sin-
dicatos em tempo de cri-
se é comum, como são 
tão comuns as crises 
brasileiras. Um exem-
plo recente foi o fecha-
mento de acordo sala-
rial entre os metalúrgi-
cos do ABC e as monta-
doras, sem greve e com 
um percentual de au-
mento real de apenas 
cinco por cento. "A in-
dústria está em reces-
são. Seria suicídio ten-
tar uma greve com o ris-
co de muitas demis-
sões", justificou-se o 
presidente da CUT, Jair 
Meneghelli. 

Diferentemente do 
que ocorre no setor pri-
vado, entretanto, as gre-
ves agitam o setor públi-
co, cujos funcionários 
exigem a recomposição 
do seu poder de compra. 
Nos Estados, a situação 
é mais critica, porque os 
governos se recusam a 
pagar os reajustes pelo 
gatilho salarial. 

Experiente-  consultor 
na área trabalhista. o 
administrador de em-
presas Wilson Cerquei-
ra afirma que o movi-
mento sindical conti-
nuará aquecido, mesmo 
numa onda de desem-
prego. "O País tem um 
enorme problema so-
cial. O trabalhador já 
não tem para onde fu-
gir, portanto os sindica-
tos continuarão a reivin-
dicar" diz ele. Aos em-
presários, Cerquei:a 
tem aconselhado a redu-
ção dos focos de insatis-
faC2o dentro das empre-
sas, através de recupe-
ração do poder aquisiti-
vo das faixas salariais 
mais baixas. 

Um bem situado asse-
s« do movimento sindi-
cal também acha que as 
entidades não vão re-
cuar diante da crise. 
Conforme ele, num ano 
crítiço como 1983 o mo-
vimento dos sindicalis-
tas estava de tal manei-
ra artiçulado que funda-
ram a CUT. Essa mes-
ma fonte prevê que, ao 
contrário de 1986, quan- 
do as greves foram mais 
curtas e realizadas den-
tro de cada empresa. es-
te ano as greves volta-
rão a unir categorias in-
teiras e por periodos de 
tempo maiores. 


